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vida de seus semelhantes. 1 no seu la r. 1 diondos e repugnantes, exceden-
Não somos contrarias - á '. O clima no Brazil é bom, do muitas. vezes o im possí vel ~ co-

emiaração a1Jezar de que a ' pode af'fi rmar-se. O obitrn\ rio 1 1~1 0 que ª irmanal'-se com a anima-
'
- 0 ' . · , . l , 'd· l d - . i 11dade feroz:-p ode o lobo ser car-

........... ........... •••l!t••••••· .. ···· ····~······ n 1 0 aconsell1a1nos a n1nrruem noi 1na 11' c1 lC e () lJ10 ele 
e• G ' · • Q ' ' ,G .". , e ' .\, , • niceiro, pode 0 tigre Conhecer em-

Emllgraf.a-o par'Ja o Braz1'l A nossa dou tnna de hoJe e a J nne1ro e rnfe!'JOl' ao de Lts-1 bu-,;cadas e ser terrivel , pode a hye-
y de sempre: o homem tem o . boa ou do P o rto. As doAnças : na ter o gosto corrom pido e reg uio-
-@.-- direito de úrnr onde lhe apraz, l infecto-contagiosas que rei- 1

1 

tcs de malvade~:-º homem igno.-

1" • de tJrocurar aanhar o IJãO ' nam n o Braz:il ni\o süo IJro- ra1~te tem e~cea 1do esses prazeres 
Aviso a quem em ~·a . o i . . fo lmos e cte1xando de st1r um Anjo 

. onde JUlgar e1~c~ntral-o em i duz1rl.as pelo cluna, mas tee m para s~r urn a besta! 
Apr~xirn3 -se a epoca ~os j melhores cond 1çoes. A .q ues - i a sua origem em outrn.s cau- E o que se passa em Lisboa, 

calo1·es intensos na America tão é que elle, ao em1g1·<'lr, sas, de combate relativamente igualmente se passa no Porto, n'es
do Su l, do ver:t0 tropical: e saíbn pnra onde vae, os attri- , faci l, e em todo o cnso ntte- sa r ica e pop~~º-~ª cidade do tr_aba
por is~ o entendemos que é ctos e difficuldades que ter(i nua veis por uma bem enten- lho e do sar r~ ficw, berç•) da L1ber
um dever de humanidade dar a Yencer, os processos de t ra-

1 
d ida hygíene pessoal e domes- dcli~~eerenecapatpna de heroes;--:com ª 

Ih 1 b ll 
: . u . , orem, que aqu i move 

um .conse o aos no~~os com- a 10 ª. que tem de e:1t regar-1 t1ca. . . me1~os a navalha mas produz irniis 
patr10tas, que s;e destinem ou 1 se, em fim , tenha noçoes que , Hepelimos que a nmguem effe1ws o alcool! Ou1rn cousa não 
pl'etenderem emigra r pa1·a a- o orientem e lhe assegurem o 

1 
aconselhamoR nem desacon- si~n.ifi_ca esse tristissimo r egi,to de 

quellas paragens: é que d'est n, 1 exito da sua aventu r a . E' por selhamos em assu mp tos de rndicidtos, essa co~rente de .demen-
d · ti d · d · • ta os que voam n um desvairam en-epoca em ennte, ate ns e isso que ternos procura n, em1graçao quer par;t o Bra- te di·a 0 1 · t ' · 1 t. ' 

b 
·1 b t d b · . . ·i > bn e e in eira as 1ma, a pre-

a l'l , se a s tenllam e ~m. élr- com~ JOrmd1sta que vn·e no zt , qu er p::ira outras partes cipitarem-se da ponte <le o. Luiz ao 
cai· para os portos braz1leiros, Braz1 l, no coração da g rande do mundo. Damos a pern.i s Rio Douro, que está sendo o r io ne · 
desde o nort~ até. Santos.. R ep ublica, elucidar _os portu - l c?ns~lhos baseados nn expe- gro e a s~rgeta da decadencia. do~ 

A ex.per1enc1a exercida guezes que ao Brazil se des- · n e11c1a pessoa l e na obser va- nossos co~~umes moraes e sociaes! 
1 d · J - 1· · d > • -Oannnhamos? em ci rgos annos tem emons- tinem. . çao e mica e toaos os medi- n· "' : . d . . 

t d f · · d' · l N fi d d 3 b .1 · - lz_m que sim eu 1ao-vos ra o por orma m 1scutirn., 1 o a_nno o o, ~ 24 :4 4 cos raz1 ei r os, e achamos es- que nao! ' "' 
que a feb re amarella e ~s b1- 1 compatnotas que sah iram de . tes conselhos tàa necessarios Affaitos a corromper os primo
liosas atacam de preferenc_ia li Portu~?1J, 15:184 f~1ram pal'a e uteis, que ousamos pedir ros da no;;sa Iingua patria com ex
os recen;??egados a~ Brazil, I o By azd. A tendenc1a emigra~ : aos nossos coll eg::i~, princi- trangeirismos ou girias imbecis 
e que ella e tanto mais ener- tor1a para aquellas pa1·agens, paimente das provmcias do igllalmente çorrompemos a mora~ 
gica e violenta, quanto melho- tendencia justificavel por mui- n o rte de Por·tugnl, que àão 0 lidade eª nossa rudimentar civili-

f d :l · SMÇão. Dvs grandes armazens de 
r es orem as con ições e e ro- tas razões de valor, não dimi- ma10r contingen te para o exi- Paris transoortam..o.s a moda. -das 
bustez dos ataeados. Ora, . e nue por emquanto, e só di- lio voluntario, CJ UO fixça.m d'- mrl.rgens do ' Sena copiamo;; a trage
certo que durante todo o anno minuirá sensivelmente ou se- elles activa propaganda, e que dia! Da côrte ela Ingla terra accei
o obituario brazileiro consi- rá :;i,nn ullada quando a Afri - : em nome dos mais sagrados tamos uma allianca hem cara, e 

l · · · 1.. • do fundo do T amisa temo"l esteno-gna obitos Lroduzidos pe a fe- ca tiver sobre as nossas ca- prmc1p1os uumamtarios, á 
h 

graphado muita lama de Londr'es! 
bre amarel a, mas o numero mal.las populares, attractivos ora das missas clominicaes, -'r emos apprendido? 
de casos fatae$ é sempre m ui- edenticos aos que o Braz il amiudadas vezes esclareçam -Sim., mui ta c:ousa temos ap-
t o mais ele\'ado no verão . O I tem tido ató ago ra . E' assim os seu s parochianos de tudo prendido e muito bem unidos nos 
período dos ca lores começn. que se explica o numero ex.- qunnto aci m a fica ex.posto . achamos á Iynornncia, crassa e es-
em outubro e ac.:aba em abril. ! traordinario de portuguezes ; Temos pugnfl.do no B ra- · tup~e:ilvai~Ós ao Theatro, que ve
Por eRtes motirns, quem qui- que YÍYem n a Amel'icn. do Su l. z:il, com todo o ardor e enthu- mos? Certas peças que sáo verda
ze1· ernigrn r para o Brazil e ! Pena é que a maio1· pat'te d'el- sinsmo por quanto possa in- deiros trechos do Iupanar,- s0enas 
quizer tnmbem poupar a vida ; les nii.o vCw dev idiJmente pre- . teressa r aos nossos compa- v .. :1g mhosas d'um grotesuo ~a t ur
dem de preferencia embarc::l r ! parados para a luta pela Yi da . triolas , e continuamos n'esta nal! A 1~rt~ foi posta de lado, a 
l'l os rn ezes menos quentes nos 1 Aquelles numreos que a- 1 cruzada cuja utilid ::.tde póde elhtca ~01 n :::cada da. sce. na! P~ ra 

, · • .- . , , ,,, '. •. .- 1 , , , ! . ·a . , · onde fo1 o ~ · i sto? Para 011de fo1 a 
ti optc?s, que sao de maio a 1 penas ser efe1 em ct er:i1g 1 J.ç .. 10 

1 
sei I ec,on 1ec1 ª: po1 quantos glor ia do Theatro? Regeita sa 0 

s etembro .. l legal, e .que se ele,·arao ao do- ; con~1eçam aquella opulenta Alf'ageme de Santarem e acolhe-se 
, Rep~t 1 das yezes o a~cto r 1 bro. se tivermos em . conta a na<;ao. o Reino. das Malhe1·es! De~preza-

d e. ta~ t1tihas tem publicado em igração clandestina que • ,,. se ;\-lmeida Garrett e f~sle)a-se o 
artigos no intuito de dnr a , sempre se fez. que se fc1 z e ~ mais. reles aoonymo, fa:·w.lo!· de 

t·· · ·d' 1 h d f ' , , d ~ · LBPIQi\RIO' monologosouscenascom1cas , mde-seu~ comp.a 11~t~s est~~ m 1- que a e c\Ze~ -~e a e:speito M 1. f.\ · • cen tes,. atrevida<i, immoraes, cobrin-
caçoes, CUJ,l. ~til1da~e e mco~- , d~ luxo da po\1c1a ~e er_n_1grn. · do-se d.e flôres o _executante quan-
testaYel, e ainda nao ha IDUl. çao, verdadeira rnut1ltdade (EXPOSIÇÃO) do d>:ivia 'er corrido a batata e o 
to tempo, no Retiro Litte·ra- que o paiz está sustentando; 11 auctor a chicote! 
r io, do Rio de J aneiro, o il- nquell es nu meros como dize- Não foi para isso que Gil Vi-
lustre presidente d'esta socie- mos, justificam bem a con \e- S"nhore,,, companheiros do tra- cente instituiu o Theatro. O Thea-
dR.de, dr. Ce!eslino Vicente, niencia dos conselhos que aci· ba1ho!- Eu não venho hoj e fallar- tro deve ser um ~emplo .. da Arte 

d' d' f t r · f d · VvsdequestÚes reJigiOScts,-guardae GOillO uma escola e um "emp!o da 
me ico IS me o, ~ imco a a - ma amo~ : quem e_mig: t'a r pa- e conservae as vo~sa:; crenças. Tam- lnstritcção Devemos ir ao Thea· 
mad_o, poz em relevo u ~ e- r~ o Braz ~l pela pnme1ra vez, bem não venho discuLir ou apret.:iar tro, não para ver passar deante dos 
cess1dade de se fazer activa n ao deYe ll' para aquellas pa- os artigos dos vosso;; programmas nossos olhos personagens grutescos 

Pro1)aganda em Portuo-n l no raaens senão nos mezes de que são o motivo das imponentes e ridiculos, a macular a nos::;a vir-
.._, b b ' o 1\ ,f • • d . d . 

sentido que fica exposto . maio a setembro de cada· an- manifestacoes do I. de lua10-1sso tu e e o nosso pon onor,-mas t1-

Q ,·, B· e ·1 ' ._ ' d ld -s á é obra de' largo folego <] HB tem rar . díi~. peças ~oncl_usões _ IoglCas, 
uem .' 1\.e no razi \ e~t no, e.c~i ece ~ n;io ar :e. s prendido e prende a attenção de rac10crn10s t\cceitave1s, ensin.amen-

ficaque prmc1pr1lmente no Rio cond 1çoes hyg iemcas ex1g1da.s grandes pemadores . tos proveitosos. 
de J aneiro, a febre amarella pelos climas de altas tempe· A minha missão éesclarocer-vos, Que nome deve ter essa condu-
Yae declinando sensiYelmente r atu ras: banhos frios diarios servindo -me d uma linguagem ao cta que cen~uro?-Retrocessn! 

O que devemos é proced er co
mo reza a escdptura: "imitar a a
belha, que pc1 iSc\ na 11.ôr, e não o in
secto imrnun ~: o que rasteja pelo 
esterco -e podridão". Precisamo>, 
porLanto, de expurg l l' d r) Theafro 
ua p0d ridáo e o e~terco''. Reclamar 
~~ Commissario R egio jnnto elo 
I heatro P ot tuguez, o visto em to
das as peças que sejam postati em 
scena. Porque, não é jnsto que a. 
policia envie ao tri bunal um icrno-

t> 
rnnte ou um doente que , n·um im-
peto ~e coleni, bla-phemou, --o a 
auotori Jade não rnetba na Gadcia 
o biltre que explora 'ilmenle as 
pla teias ~om peças monstruosas, 
attent.a tonas do decoro e da dio-ni· 
dade nacional. 

0 

Sim, o Theatro educa e instrue 
os ooll egios a cargo dos padres d~ 
Esdinto-S tnto e das Dorotheas 
teem os seus theatri nhos onde, por 
occ~ üão da dist~ib uiç ·io de premios, 
ens111am a mocidade a representar 
comedias finas, e a recitar mouolo
gos engraçadissimos. 

Não temos o Brazão e os Rosas 
eximio;; na declnmacJo dramatica't 
E a Sarah e a D use não são duas 
tragicas sem coof .. onto? Não é a 
Patti o rouxinol da opera? 

Ah! não se diga qu e o Theatro 
e ob1·a de Satanaz, escola de cle.<;
moralistiçao, porque, en tão affir
maremos que entrou o Diabo no 
convento ... 

rowa aqlll ta;.:er uma cr1r wa ri

gorosa unicamente a respeito do 
Tneatro portuguez;-rnas não que
ro cançar-vos. 

Landolt. 

CANCIONEIRO 

Saudade; que me, vão n'a lma, 
N inguem as pôde contnr, 
São ta.ntRS Gomo as cstrellas, 
Como as areias do mar. 

Se eu soubesse qne te rias 
Qu ~tn clo eu su:-ipiro e dou ais, 
Tirava os olhoi da cara 
Para nunca te ver mais . 

Se tu suspiras, sn~pira 
Cá denLr o o meu coração; 
Se tu choras , ta mbem choro. 
Vê lá se te quero ou não. 

Sonhos d'amor e ventura 
C-luando tornareis a vir? 
Só se fôr na outra vida 
Quando d'esta me partir. 

Se souberes qn e e-;tou morto 
Não te ponhas a chorar, 
Mais vale acabar a vida 
Do qu9 viver a penar. 

Simões Dias. 

Uma mulhu• do seculo 
XVIII 

de anno para anno, desde a limentaçüo sadia, abstençã~ alcance de todos, e ped ir-vos que M.as não se diga que o Thea.t,·o 
1896, em que a epidemia fo i de fructas, domicilio areJ" ado nos armemos contra a Ignornncict , é obrctl. de ~atanaz, escola de des- Morreu ha dias em Gontan 

. . l b d . . . que campeia infréne, arrastando vi- mora isaça» ». (Hes panha) uma mulher chamada 
mais YI O enta; sa e-se que a. com orm1tor1os em pav1men- ctimas ao caminho da degradação o Thectfro instrue e edu·)a e Antonia Cabana ·Boura, que nas-
obr::is de sanidade projectadas to superio1·es, preservação e cfo vicio. burila, e cepilha o espitito, qua~do ceu em novembro de 1797, portan-
e já iniciadas na Capital da contra o sol e o sereno, etc. Sim, que si~1üfica isso que os nos seus divers.~s gene:_os exhibe .ª to, 106 annos. ApPzar da sua edade, 
Republica, pelo actu:ü P erfe i- Quem isto escreve, vive jornaes no ticiam diariamente em Arte, pondo. a ulnstraçao ao servi- conservava-se robusta, agi! e na 
t d l' · p l · B .1 Lisboa e Porto na chronica do cri- co da mortl. !idade pondo a verda- posse de todos os sentidoscorporaes 
o, · 1.'. -ere1ra assos, con- 1a muito tempo no r az1 ' me? Lisboa, a cidade de marmore, de ao servico da ~irtude. tendo succumbido a uma pneumo-

segu1rào, talvez, a completa onde teve durante sete annos 0 centro da aristocracia, o imporio Condem~ar o Theatro? Nunca! nia. 
annullaçüo do terrível morbo, sua familia, toda portugueza, da côrte, a doca onde vão ancorar Seria urn crime de lesa-Arte! Viv_eu em tres serulos, te~do 
que tem assassinado mu itas sem ter que lamentar nenhum navio~ de todas ~s ?aciona.lidades, N'el~e se immortalisou Victor j conhecido em .Hespanha dus.s, ~~r
centenas de milhares de es- acontecimento fatal, nenhuma a capital da _Lusttama, a Lisboa de Hugo, Sch~kspeare e ç-o~th! es- m~s ~e gove1n0, du~s dyna,,tias, 

t 
· d · - d t d 200 mil habitantes que se orgulha crevendo libretos prec10s1ss1mos· seis rers, du as regenc1as, dous go

rangeiros; mas tu o isto nao oença grave, porque o os de ser o foco do saber, do poder, Belini, Rossini e Ver di, idealisan~ vemos provisori os e uma republi-
deve, por emq_uanto, isentar os conselhos qi:ie está dando ·1 do querer-d::1-nos diariamente o do partitura'> di'Vinas; Dumas , Sar- ca. 
de preoccupa çoes todos quan- n; seus compatri?tas, os ado- t1istissimo espectacu~o do l~rmos ?ou~ ZJla, compondo peças de 
tos subem ter em apreço a ptou sempre ngorosamente nas su"ts gazetas os crimes ma1ti he- me::;t1mavel valor. 



s. Paio d' Antas 
9 de Outnb1•0 

-A colheita do vinho foi escassis
sima, inferior à do arrno passado. O 
pouco L!UC escapou á acção do temp0 
i11consta 11 te e frio da primavera está 
todo colhido. Dos mi lharacs que se 
apresentavam muito prornettBLloras, 
os ullimos in1 emperies atr<isaram 
fortemente a col hei ta, de modo que 
ella será escassa e serôdia. Pelo S. 
Miguel ê costume lirai·-se as esmolas 
para cobrir as despezas com ns fe ' ti
vidades dos Santos. Pois este ilnN> 
os mordomos tiveram de addiar esse 
peditorio em consccprnncia de haver 
pouco cereal colhido no fim da primei
ra semana do corrente mez! Os poucos 
dias de sol que temos tido este mez 
tem valido de muito aos pequenos 
lavrildores afim, de el les atliantarem 
os serviços que 1:1e acham atrazados e 
quasi que esgo1ados de recur~os. 

- Com a terminacão <las ferias nos 
tribunaes e al1ertura' de aulas nos 
lyceus e ac:idemias, todo o mundo 
que gosou ferias e veraneou n:is e~
ta ncias, praias e tliermas tem recolhi
do e retomado os seus a!Tazeres quo
tidianos. 

Por esse motivo o movimento re
las vias aceleradas tem sido gran
de. 

-Corre por aqui, com certa insis
tencia que ahi para a Figueiró, su
burbios de Barccllos, fôra muito es· 
pancauo um delegado da Companhia 
do phosphoros e que lhe valêra de 
grande auxilio o digno parocho de S. 
Claudio, d'este concelho. 

- Tambem se diz que o antigo 
presidente da Camara dos deputados 
JVIonsenhor· Santos Viegas se acha 
perigosamente enfermo na sua resi
dencia, proximo de Famaliclío.--Oxa
lá taes boatos se não con!lrmem. 

- O rapaz, fogueteiro, que se 
queimou na fes~a da St'.r.• dos R~me
dios está livre de perigo; todavia a 
cura será demorada . 

-Com a festa do nosario quasi 
se pode affirmar terem acabado as ro
marias d' estes s1tios, tanto do agrado 
do nosso povo. 

A. A. 

N-OTIGIAS DE FÃO 

O PO,TO RSPOZ'RNDENBE 

Dcsap1)a1•eehnento i cessor_. Largo _rle S. Domin1o1os, 63-1. º. 
de ob~eetos d'OUI•o- F.111 L1sho~ . Sao corn•srond1•n1as os snrs. 

L
.;i • 13cl ~m & C.•, l\ua du ~larechal Saldanha. 

como fazia m , mns sim ex-
1 prohibind~ assim que qunl

p ol-o ú n~nda nn praça nova 1 qu er part1c ulai· se possa a
dcsde as 7 até ris 8 horns da bastecer pn.rn seu uso dome -
m a nhã, depo~s de e \aminndo ti.co do q ~ e lhes é mais pl'e-

a1•ap1os. 

pelo respectivo ernp1·egado. ciso e ind1spen. ns cl. 
. A contece, porem, segun- Is to, com franqueza, t0ca 

Hontem do lado de manhã quei-
xava-se em allos gritos a s11r ª Maria 1 ~MA GnA?~DE ETJr.tI~TA-A RIS-
Lucas, da .~·u:i do Outeiro, d'esta ,Yil- TOfüA DA «MOURA>)-~!-
la , p~r, d1~1a ella, lhe terem de~ .1p- f'I u•i,nn HUI" 
pareCllio d uma gaveta de um move! lilálol H 111.11uu1t1 • • • 

do nos const::\, que ne m to- as r a ias do despreso por pal'
das querem acatai· essa or- te de quem te m obl'iga.cúo 
dem, como por exemplo a de foze1· entrar n os eixos 
leiteira de Fão-e em vez de quem tão fora d'elles a nda . 

de sua casa, 2 cordões de puro ouro, 
que não sabia porque arte lhos tinha 
sul': trahido. Aos gritos d'esta jun
lón Sf' muita gen te que lament:iv:i e 
Cl)mmentaYa o facto, sem todavia se 
saber qDem tel'ia sido o habil idoso 
que se :ibotou com os objectos de 
ouro. 

E' preciso toda a cautella por 
que os amigos do alheio parecem es 
tar clisp11stos n fazer a ultima co
lheita aos cordões de ouro. 

Di:em-nos de Fiio: 

o a1)resentarem á venda no Vá, mais um bocado de Fc:1 z um anno precisamente n'-
PSta epocha que uma encl iabarda local designado, costumam a de attenç:-~o; l:rncem sobre 0 
raparig , pôz em alvorôço est>i pa · servil-o pelas portas, sem que qu e apontf-l mos um golpe de 
ca ta Q1âs11itewlonia. não só ludi- ao menos o apresentem a e- \·i ·ta pu nindo scvernmente os 
briando c!iver:-as fami lias como xame. contraventores . 
tambem inventando aquella ião ce- Ora se este abuso n:lo fôr 
Lbre como inverosimil historia da 
moiim encantada na Bonança, que prom pta mente cohibido, po-
p Jr certo aos leitores não desagrada, de dat' loga r, e com ras~o. a 
mais urna vet, ouvir, tal co tuo m' que as outrn.s le ite iras en
a contou a referida filha de Sata- tendam que lltes assiste a 

Doenças ,do ligado naz. m e. ma justiça e os m esmos 
Um dia. mas que grandissima a-o ngaclo e um dos orgãos se-cre 

tores rm1b importantes e o seu trn
balbo é um verdadeiro laboratori•) 
chimico. Quando este orgão está en
torpecido ou desarranjaJo o san
gue não é perfeitamente purifica lo, 
a pelle torna-se amarella por cau
sa da materia biliaria ou não assi
milada, e as noites são cheias de 
vigi lias ou perturbadas p )r SJnho>. 
Entre outros symptomas de desar
ranjos de figa do, nota-se clôr no la
do direito; a fa ce algumas vezes 
abraseada; desassocego nervoso, es, 
pecialmcnte á noite, insomnia , me
lancolia , abatimento, indolencia, 
dôr no hombro direito, impossibili
dade de dormir sobre o lado e:s· 
querelo, clor ..:s de cabeça, falt>l ele 
appE:>ti te-, magreza, dôres no eóto
mago, amarellidão da pelle e dos 
olhos e fre~ueutes ataques de icte
ricia. 

J á. r egressou ao P orto, 
com ·ua e~.ma familia, o ex.mo 
snr. fanoel J osé Alves de 
Azevedo, que se en con teava 
ha tem ,)o n n. s ua quin ta em 
S . P a io d'Antas, d 'este con
celho. 

Prompto tratamento com as 
"Pílulas do D~. Ayer,, r estitue ao 
figado a sua actividade normal, nos 
casos ordinarios. Convém por is::.o 
tratar em tempo d'e»tes desarran
jos. 

ventura!ia íl ttrn ndo a endemoninha- direitos que áquella e voltem 
da rapariga pelo caminho da Bo- novamente á costumeira cin
nança. para as bandas do mar, tign, sem dar satisfação ú 
qnando, a md0 do monte onde, lá auctoridn de . 
em cima, ~e ergue a capella de N. E nós fi caremos ou tra vez 
Senhora,snbitamente ouve uma vôz 
h1ui to debil e tria te, como que sa- ª pagar e ª beber P~ 1' l e ite Defuneção 
hida cio seio da terra, qui3 lhe diz: urna droga que ele leite a i- N a ult ima . e x tn fe irn fal-

-"Só tu, morena, poderás ter gum~s vezes só tem o nome i leceu n'esta vilb, sepultando-
º condão de quebrar as cadeias d'- e a cor . _ 1 s e hontem, R ozn Gonçalves 
este encanto em que vivo ha uma Pa n. que tal f"t to se n ao j 
infi11idade de tempo ... Como eu e~- A • r ... e e c - . F erreira, m oradora no hlrO'O 
perav.i.1 ~neio'a que te avisin bA.,ses do ~ para dqu~ se . n ao

1
_ d,t- d 'Aleg1·ia, ao sul d 'es ta villa.. 

de mrm! . .. O uv,-: queres •er rica ga qu~ se es1 espei ta nueI - P az á s ua a lma . 
mµi to rica, imrnensamente podero~ 1 ta e mpunemente uma 0 1'-
sa? dem dada pela auctoridade 

-Oh.! se quer~o .. . lhe. respon- pedimos um olhar de justiça 
?eu, eh.eia de te~ror e cunos1dade, r)ara o assumr)tO. Barco qnasi novo 
a rapanga da nnnha terra. 

-Eu sei que és muito ambicio- ·------..--a N a s ecção co mpeten te vae 
sa; no entanto, pa:·a que cumpra um ann u ncio co m es ta epi-
a promessa que acabo de fàzer-te, Ca1•nes vei•des g ra.phe pa ra o qu nl chama-
é p•·eciso que me obedeças cega- Por constar que 0 corta- m os a a tten çüo d os n ossos 
gamente, sem a menor he~itação, d d d , 1'e·itoi·e."', espe''t.a lrnente p~11 .. ~ revestida de uma inaudita coragem or e carnes ver es nesta ll·~ v ~ a. 

Venda nas boas . pharmacias 
drogcirias. 

. . . Tu deves ser bôa ... porque Al- villa, snr. Damião J osé Snl- aqu3 es .que q ueirarn adq ui
guem que por ti vela te in"piron a gado, tinha ha dias a batido rn· um 111~do b~,rco d e _recreio 
que aqui vie~ses . . . De hoje para uma vacca em estndo de pre- par'.1 o rio. E q ua s1 n ovo, 
sempre não mais terás que ausen- nhez, a auctoridade adminis- I mmt.o bem acabado e por 

e tar-te, porque a Sorte não mais vol- d 
trativa resolveu averibrrunr o mo ico p r eço. tará a ser-te esquiva . . . 

--·C:t::>>4D-~-
Eu só queria contar te a histo- que de verdade havia n'esse 

ria do men encanto, bem triste boato. 
Os phosplloros q~10 e por signal, mas _não é l?ropi- Foi portanto, na i)assada Os larapios e1n acção 

d' enxoft•e ~10 este momento· · · Dir-t_e-het ape- 6. a feira inspeccionar o ta- Na n o ite de 5. ª para 6. a 
nas que sou filha de um rei podero· ' · f · 1 f 

.4. questão das carnes- Tem sissimo, a quem diwo ter;causado a- lho, ~atadouro e m a is de pen - eira u ti ma, oi assaltada na 
corrido p' r'ahi não sabemos se com O snr. ministro da faz 3nda de- bund·rntes lagrimas de rnng ue, por 1 denctas da casa a onde aquel- visinhn. freguezia das fari-
fundamento, que o for.1ecedôr de car- terminou que os revendedor.es de 1 l b' 1 1 d e 
nes verdes d'esta terra tem impingido '1· P. hosphoros de qualquer q;nhdade, lembrar-se que vivo tão longe dos 1 e Slll'. ha ita a vê r se appare- n 1as, agar e ep:-tes, a ha -

"d bô 1 d d f f s se.u_s carinhos, n'este me:lônho e-
1

1 
ceriam albO'uns ind1"c1'os ou a i- bitac.<lo da SnI'. ª Anr1" .A l,·es aos seus consumi ores, como . a, 

1 
mu .mn o os e en~o re, nao os em b - u. l ·l. 

carne pessima, sim]Jlesmente nociva obrigados a nova. licença_. xiita, so ~ ª forma horrorosa de . gumas provas c!arns gue a po-1 Mor O'ado r oubando lhe os O'·:i.-
1 

um dragao . . . , b ' . . t>< 
á saulle, motivo p11rque alguem ten· A Companhia vae abastecer 0 -Ah! princeza l se ho que me dessem fazer chegar ao apuro 1 tu nas o seguin te: u m cordão 
cion:i, não sabemos se pôr amôr á mercado com 0'3 phosphoros de en- d d d de )Ul'O 0 11 d ,...OCJ. OOO 
saude, se tendo em vista levantar a- 11 xofre e faz aos revendedores que enche de terrôr e ªº mem10 temp:J a ver 11 e. · l n n . or e <:> i') 

de magua o coração não é um tre- NU.o t iver a m muitas dif-
1 
reis, duns notas em r)~l [)Bl de penas uma campanha , ou aintla mes- j comprtcm 25 a 100 grozas, 10 p. c. I 

mo se para attender ás supplicas de de flesconto, dando as demais van- me~do pezt:dello, eu !J.rome tto-lh~ , ficuldade e m consegu il-as. 1 2030~0 r eis cada uma e um 
um outro exfornecedôr, pedir eoer- tagens concedidas nas vendas das e! ·º?ra arrtstcc1 ndcla ª vida, cu~pnr Exn.mirnwnm o ta lho e o j relog10 de pra ta e corrente 
gicas providencias ao snr. governa- outras qualidades de phosphoros, re. igi,osamen e tu 0 quJ.nto exip de matRdouro mas nada vira m duble do m esmo m etal. . 
dôr civ.il. do districto. ·. · ·0 fabrico vae melhorar. mu~-~Como já te sou grata bon- dig no de lhes prender a a tten- Os lnrapio introduziram• 

Exigir utnm coiTdect ibvo. seve:~ pta· Isto são fvgos de vistas pro- dosa e valente crianca! .. '.Então ção, a não sel' a pe>uca li rn 1)e- se n a habitação sem q ue fos-
ra quem co a sau e nnca, e JUS o prios para inglez vêr. . 1 .~ · . . . . 'd . 
é louvavel. e muito bem en tendido. ' es~u ta-me. Yº ta r"'.s aqui ª meia za; porem Já não se de u o , sem presen t1 os, p rem q uan-

E' preéiso, porem, que essa recla- noitbe d? ho1e, so.smha, dtrazfie~d<;> u- m esm o qllando as suas pes· do já t inham feito •O .saque, 
- . d" .. d 1 f _ m ,1 acia e um y:irco e n1ss1tna . l · d d t d 

maça~ que ya1 ser . 1r~~1 a a~ c 1e.e CJonse lbeiro Veiga_ Beirao p )rcellana de côr branca, e;;te c.heio qu~ zas se vo taram para o um ~l'la o accor ou n o an o 
supe~1or ~este d1stndo, nao seja comwemoraçocs de pnro leite, e uma toalha de linho, qumtal. . mov1 me~1 to estran ho dentro 
3 pedfir dun1cam1en.teoqdue se

3 
ªnc:easbe c0om , , ào mais delicado tecido .. . Ao cahir M al enterradas Ju n to a do pred 10, e correndo sobre 

o ne an o exc us1v as c r , p r- E posto brnvemente á venda. n - 1 · b d 11 d d · · · d 1 1 1 · f · l 
que, dando apenas margem á com- urna edicão acuradissima da livraria ª. u t1ma , a \ a a a meia noite, um esteio a . ata encontra - ' os arap1os que ugia:n c 1e-
petencia não obsta a que continuemos· Franca Am·ido 0 livro em que o 111 essefi meb::; rno logalr ondd~ te encou- ram os despOJOS dos 01·gãos 1 gando ainda a ser fe ri do por 

' 1 ·d j · '. : . _ tras, ta em o so o e 1z: abre te 1 d d' ll b. a ser ma servi os. Conselheiro Veiga Bell'ao reuniu as ICe-ai·l- fec fia-te Ce:arl gera ores uma vacca, que e es com um o Jecto cortan-
Peça~ ao !~·mª Camara um ma- 1 palavras de amizade! just1ç~ ~ adm1ra- .1 ~ .. ·.Verás que ~e ·desencadeia segundo o dizer do digno sub· te que suppõe ser navalha ou 

tadouro, ~ ex. delc~Jdo ~e saude ção, que como amigo, mm1stro. de-J uma enorme tempestade ouves delegado de saude d' este con- faca . 
o sacnflc10 da sua ass1steoc1a ao aba- puta do e mem hro da Associação dos ·d ~ , · · · · · A · · 
timento das rezes se é que ha re- Ad ooados ele Li ' boa proferiu com- i um rugi 0 pavoroso .. _.e um mon_s- celho, parece tei· sido a bnt1du pr ox1ma-se o im·erno 

. . · ' d l ' V " ::, . 
1 

tro horrendo quo Sahmdo do FO etO 0 t do d p' h O tem 1)0 em que f· lt t " b pet1mos, o mtmto e velar pe a sau· memorando 0 passamento de mmtos d ' . d . n es a e 1 en ez. a a t 3 a-
de- e não de desfavorecer füte para mortos illustres. ª terdra, se ~pt proxNunad· et ti , com~ Foi jú chamado o res1)e~ l ho, escas ·eando por isso o 
" ell para evorar-e . .. raa emas se . . . d d' . _ l d b 
lavoEr~cer aqu e. 'd valen te! ' ct1vo vetennnr10 o 1 ·tn cto pao no a r os po l'es, e com o 

is ª traç?s rapi os, porque 0 E h d 1 ·t b · b · . afim de melhor os examina r a fo me é inimiO'n da virt ude tempo escasseia, o que pensamos dn nc e e e~ e ª acia . ianca · ' , . o . , 
tão fa ltada e grave questão das car- Eoc,·c1opedla Portug1.1eza e apresent~-a a fera, deixando-a e levm~tado pela cor:npetente os ar~1gos do alheio co rne -
nes, 111ustrada banhar -seª sua .vontade.:· , auctor1dadeo respectivo amo. çam a fazer das s uas, r ou-

Notlcias diversas-Foram - ··: Em seguida ~epois d ut-r:a Cabe-nos o dever de pedir bando. 
1 d · . d 1 · . 1 · R b f · 1 ª"I'.! d' t tao simples operaçao ver-me-has . . B . ança os a agua, on e ca mam ª' mr- ece emos 0 asci~u 0 ;.:;uu es e 1. d d' ' que se faça JUSt1ça om será que a a uctor1-

I d · 11· t ·d exceileate ôiccionario universal, publica· m a como no rn em que me pre· · 
~~~e~~~~~· es~:feir~~:e~m~o~s«~~:n~l~ do sob a direcção do snr. dr . Maximi:i- pa1~ava para d~r a mão .~o ~na is ge- d ade tratando, de ?escob1·ir 
do», pelos snrs. Borda & Filho, ou· no Lemos, leme da Escola Medico-Cirur- neroso e gont1l dos p'.1~c1pes. os auctores d est~ 1 ou bo se 
tro, o 11 Atlantico•, pelo snr. Antonio gica do Porto. ( Contmua) ponha de sobreaviso para os 

Compreheode 383 artigos e :1.3 fi- Açamba1•eadeit•as 
dos Santos. guras (ll•lly a Hom1cidio). En tre os ar- ~ que se possa m vir a dar -se. 

-Retirou para Braga, acompanha- tigos prioc1paes citaremos: <1Hollaodai> Chamamos a atençiío dos 
do de sua ex.ªª familia , o snr. Au- do snr. Raposo Botdho; «Hullanda (.\n· A.' anctoi•idade 1•es- snrs. zeladores da nossa ca-
gusto de M:attos, importante indus- tonio) do snr. Firminio Pereira; aHollao- peCtiV3 
trial n'aquella cidade. da» /Francisco) do snr. Firmioio Parei - mnra, (se é que ella os tem) 

- Partiu para a mesma citlade 0 ra; <1Hol landa Lime» Jo srH. Valennm Por ordem dada pelo snr. pura o m odo como as contra-
snr d1· Eli·as Lopes Card·so da Magalhães: 1 Homem de Almeida Bra· Sub Deleaado de S ·1ude que tadei1'as, r eg!'te1·i·"", ou como 

· · · o · ga» do sor. dr. Valentim de .Magalhães; , d '-', . d · , .._, d l ~ ~· u..-, 
- Já retiraram ás suas respecti- c1 Homem de Mello» (Francisco lgoacio nao po emas eix.a1 e ou: lhe queiram chamar, proce-

vas escolas os diversos academicos M d ) d d v 1 t" d M var e de confessar que foi dem com quasi todos os a e -aqui a gôso de ferias. ar~on es o snr. r. a en 1m e a- 1 . u 

galh:,1es. . . . l realmente acertada nüo é neros que ar)parecem no n os - Tivemos o prazer de vêr ha Contmua a ass1gnar-se este magnrfi. , · 'd t-. • • • .' • . ,· -
dias aqui o nosso sympathico amigo, co idccionario em todas as livrarias e no pei.mittt ? as leitenas ?i~~ll- so m er endo, açambarcando 
snr. João Simões. • escriptorio da empreza Lemos & e.·, sue· bmr o leite pelos domwrlws tudo pa ra os se us n egocios e 

Salva vidas 
Sahi u a, bnrra na noi te de 

3.ª par~ 4 .ª fe ira este bar co 
a fi m de presta r aux ilio ús 
lanchas da n ossa ribeira q ue 
tinham de sa hir a colher pa
ra o mar alto . 

Felizmente o seu soccor-

• 

-



• 

O POVO ESPOZ~NDRNSR 

ro n flo foi preciso , mas an- macia etc etc., ass im como P?Sfüe Diversidade de nacões mariti- juridico. , d'esse-mandato com relacão ao e-
. j todo o machinismo propno e mas e uniformidade de· regulamen- 4.º As obrigações reciprocas dos vento extraordinario do ~avio na 

tesa sim . l pessoal habilitado na sublime arte tos, de preceitos, de disciplina, de que desempenham funcções offi · sua alçada de magistraturn confe-
Con~ta-nos que n guns , de Guttem berg para aviar no rr:ais usos e de costumes na navegação, ciaer;, legisladas pelc,s Estado!>. rid a pelo respectivo regulamento. 

d o tripula ntes do mesmo Sfll- : curto prnrn de tempo e com a por mais que se distingam por ban- N'estas condições. com a fiel o- Negar-se a receber um protesto 
vavidns nf10 compareceram perfeição e nitidez req n eridas em deiras; a logica analisa e conclue: bservancia dos qu atro resultados de navio da sua nacionalidade pela 
ao chamamento. sendo por 

1 
t1 a b

1
alho s typog raphicos .toda e Unif'ormiclade de pi·incípio.s que acima apontados, é facil a harrno- rasão do posto ou localidade em 

. · 
0 

om ple tal' a tri I qua .quer encamrnenda de imp res- se executam em muitos eslaclos, e nia do direito maritimo com mer- que se acha o naºvio ter magistrado 
isso preci~ ~ . . e <. - ses. lei internacional esci·ipta em mtti· cia l, e o dese mpenho juridico, rcgu- a quem coml:'etisse; e crrnsidera r-se 
pulaçilo c o m mdiv1duos estra- 1 Os preços são os mais rednsi- tas linguas. lar e competente executar-se sem for~ ?a' acção da cornpatencia por 
nhos . . dos, competindo com as mais acre- Mais. Em todos os Estados, as descrepancia . , . , . . r :sid1 r ~ora da comarca da jurisdi-

Bom se rá que aos falto- ' ditadas e antigas e;asas d'este gene- alfandegas, alem de r epartições fi s- Mas o at1·opello a lei e fac1hmo · çao sena, r ealmente, muito bonito 
SOS se applique a le tra do ro em P ortugal. . caes, são tambem as estacões do e at_é desc:ulpa~el, _se o capitão d? 1 comp~man: ento. d~ .r; speito p elo 

l t 1 Na nossa ty pograph1a encon- commercio maritimo em c
0

ontacto nav10 es ~rnnge1ro ignora as condi- · fnnccionahsmo 1udic1a1;mas perau-
regu ªf!len o, dº tra-se Lam bem á vend a um enor- com a na,·egação, dirigidas por pes- çõe~ em. que ~e acha no Estado 1 te o govern<? do estado que repre-

Mais de espaço iremos. me sortido de papel de toJ as as soal hab1litaJo, d'harmonia com terntonal.; e ignora-o .. sempre~ que 1 sentasse p raticaria um acto digno de 
algo d'este assump~o . q u ~lid ades, grande n umero de mi- o codigo Commercial e regnlam en- ?s auctondades mar~timas nao o . s ~vera r eprebensão, p oi -.; que fa lta-

)lle1ros de cartões brancos, ditos tos adquados. Conclusão: O codigo mstrnam a esse r espeito. ria aos preceito> da protecào á 
de phantasia em côres, ditos dou- comme1·cial, nüo sendo letra mor- E porque o ignora'? hu mani rl ade r ecommcndadas nos 

dos 1 rados, ditos de lu cto em todos os ta, deve t1w execução. Purque a auctoridade ou au cto- r espectivos regulamentos consula-
Fisealisação 1 tamanhos, com seus respe~tivos en· .. Mais. A estação commercial ma- ridades maritimas territoriaes esq1:1e- Í res e ainda áquell.e preceito do re-

phOS IlliOt•os - espan- , ve lopes etc, frascos de trnta em nt1ma em con tacto com 0 navio ceram, pozeram de parte ou rela- gulamen Lo que diz: 
eamento ! toJ.os os ~aman hos , lacre, C::tnetas, estrangeiro que cbegou dcsempe· xaram o. Codigo Comm ercia'. fal~ Ü ; agen tes consulares, quando 

T l . rr d f i. lapi8, obreas, pregos pa ra prender 1 nhando-s.e das obrigações impo>tas' t ando a~s11ll; fl.agrant_emente a 4: occorraa lgum acontecimento, sobr e 
1 n. u t,ima s~b~n a . ~ 1 a p~pcl, borrach~s , e punjas, l<tm pa- pt:l~ cod1go e pelo r egula mento, con_elusao, a rec:procid~de de obn- o qual d~vam delibe rar de pompto, 

soube-~e n e~ta \ 1lla t e1 sido nna~ , goma_rabwa, ualendarios, a i- registra ~ nav10, nac ionalidade i gaçoes. :i:eceberao _o:~icialme:1te as que se nao :che previsto no regu~ 
aggr ech do n o len ta m ente no manachs, . livr os escolare; , mappas procedenc1a, carregamento e con~i- i declaraçoe:i do ?ap1tao e nao lhe lam ento e nao ca1ha no tempo sub
monte d o. F e itos, o fi scal d a corograph1cos de P or tugal (peque- gnaçào, e fica assim suiente a~ tu- p:esta~ão a sat1sfaqâo qus lh e d~- metter á. d~c i ~~o do respect ivo che
C ompanhi a d os p hosp hol'O no e g t~a u d e formato), cad ernos ca· ao quanto elle -representa. Conclu- viam, 1-to é .trocaram-s e ?~ compn-j fe de m~ss~o_ e procurar r esolvei-o 
s nr Ale x a ndre 1 ' a e d' A - li grap lncos para as creanças, papd são :

0 
. me~t?s o~ci;e'l , mas 0 1dnili~d· se ao , pelbol~ pnnc1p1os. g~ ,· aes de direito 

• ·. , · ~ . , , . para p au ta , pa~el para clmpar, luu· estado terntol"ial 1·egistra nos cap1tao as mio~mações_ ev1 ~s ao 
1 
pu 1co e do ,direito. commercial, 

IaUJ O ~ elt>ueu 1:.s G ::tJO,, d a tas, r <i pel de seda_ para flores, diLo seus archwos a presença d'itm a-1 seu.cargo offi:nal, lag1slad? rnter- , p_elas regras d anal?gia ou pela pra
fregu e z1 a d e Go mezes, d e s te d e cortis .rara baloes, d ito para car- 1 rmgo dentro lias swis agitas, rep re- na1.nnnalmente sub os precei tos _dos! t101 das ?ações mais adiantadas em 
concel ho , q uand 0 te nta va ca- tas, offic10:;, _etc, em tudo.; os f._> r- : ~entando o esfodo citjo pavilhão a rt. 5 1~6-do Ood . C. P. que diz - 'com m

1
erc10 e em navegação» . 

t ura r 3 indivídu os e u e ha- matos e qualidades , sendo tudo is- 1 indica, e O cap1tao deve dentro de 24 hora.s . Neste caso, par eoe estar 0 si-
P. l d . l l t to a prc.cvs sem co m petencia 1 D:3 ntro das aguas terriloriaP.s da sua chegada ao porto do desti- rnstro d u vapor hesp:rnhol "Julian 
via surpr e1en 1co co m res v· · · . · · . . , d . · d f " . , l _ ._ is1tern a typ~g1 a p hia J!};p o- ex iste ~t~i navio com regi ~tro nas no ap:es~ntar o .~eu iano e,: na- que tendo na~ !ªgado.em Espozen-
sacc o s d e phospbo1 os _e e s tl >' endome, R ua 1J1rena, 8 e 9-E>- reµartu;oes do ]Joito, cujas auctori- vegaçao a_auc to11dade enr:arregada 1 de o seu cap1tao ractificon 0 pro-
n ados ú vend a cland es tma . pozende. ~a~es em desempenho dos cargos . de o legah , ::ir: para ser v1sa~o, e, te to no consulado de Vianna- ci-

Os p ass a d ores d os ph os- _ __ informa1·c~m o capilii.o a rnsiieito ! n~ caso d'<~rnb~dª:. naufrag10 o u 

1 

to este caso de pt·ef~ren cia qual-
ph o ros qu e já Yinh a m ar - ' do comprimento dos clev@res qite. e~ento ext1aordma1_10 do que pr~- quer o~tro que poderia tratar por 

d . a , . . . BA CO nu~ ~I Nouo lhe competem perante auctoriúades !1 viesse de. mora de viagem ou avana analogia, por ser da actualidade, e, 
m a OS e \ n_ '. u~~u p m a o l ~~ J.\ ~ · V ' ternto1:iaes. ca~1sad.i ao n~vio, carg<l ou passa- por no começo d ' estes artigos, me 
q~e d e s se e \ ies::,e q uando 

1 
_ Mais. ~ lei que obrig a 0 capi- geiros, dever_aJazer em egual praso ter servido d'assumpto. 

vi ram que e s ta va m n a s unha s 1 Vende-se por 8r$000 t~o do n~ v i~ a prestar ás reparti-!º. seu relato.no de m ar per~nte a 9 pr?tes to do r:_aufrngio d'este 
d o zelo so e m p r e.rrado da co m- 1 rei·s , · . , . . çoes tern to riaes cio }JOrto todos os I dita auctondade, o qual sera com- navio esta onde o nao devia estar» 

. n ~ propt 10 para fCCI elO l · . 1 t d · f · - , · d d · p a n hia d os phos ph o r os l::rn- · ' . . · esc .arecimeJJtos respeitantes ao seu P. e a o com a m or~.\çao_ sum ma- em virtu e « as leisa mas esta on-
• , , l d Boa VIS la, 28, Barcellmh.,s. navio, para bôa. recrularidade da 1 na prestada pela tnpulaçao e pas- de «.pode es tar~, se é que circums-ça 1 am ossaccospa1ao ::\o . ct · - . b º ' · . eh , ·cs· -0 de t · l ·· ·. . , . . 

1
. , expe 1çao commerc1al que vem de- :-age11 os, s ouver oc a ia os an;nas e~Iti1~1fü> e attendiveis são 

e sem ped ir ao s nr. fiscal I · , ~ sem peuhar da-lhe ta m bern 0 direi- Interrogar, rasao que JUstifL1ue 0 facto como 
c e n ç::t d e r a m-lhe , co m o se 1 C"' Míllr ~( ff'ADOS to de r dceb er das mesmas r eparti- Quer:i ~'lerá essa a~1ctorid a de pa- creio que 0 são. ' 
CO~ tu ma dize r, até tocar a u nuv i~ li ções os esclarecimentos neces~a rio r; ra o _cap1tao estran g ~iro s~ no p~r- E spozende, 22 de Setembro de 
que brado . 1 para bem se desempenhar da~ suas to nao houve: consul residente . 1896. 

E d t obngclcões de procurador nato de Que fuoccoes desempenha o ca- Francisco da Silu aLoureiro. 
s e g un o . nos cons .ª DIREITO MARITl"'llQ de to,JÓs os interessados do navio pitão segundo o que ensina o arti-

andou o snr. Ga]O com m_UL- . ail peraute todo o Or!!anismo offidal go 509 do e. C. P. que, sendo dou-
ta SO!'te , porque na o ccas1fto do Estado te rritori~l. C nnclu:são: trina in ternacional, diz: : 
em que era valentem ente t~- COM~1ERCIAL .As auctori~a de_s mai:iti.mas elo O ce1pitã0 é pessoa_ co:npetente 
sado, apparece u um eccl esi - po1 lo tem, obrigaçao de inf oi· mar- para e~ 9 ualquer na9ao ~ epresen-
astico n 'aqu ellns p a r c.brrens V os capit'léides dos nau~os e pol-as ao tar dem JUidzo os l?ropnetanos ou ar-

co1·1·en e as condiçoes em que se ma ores o nav10, quer como auc-
que afugentou os espanca do- (Conclusão) encontrn n'esse porto na sua _ tor quer com o reu. e é tambem o 
' fi d l fi 1 ' qtta · . I es can o o z e o so s c a em These. lidade de estrangeiro. seu mandatano em tudo que diz 

le nçoes n:\o d e vinho, m a s , Na falt a. d e consulado, os pro- Resumin do temos: res~ejto a ~erencia e expe~ição do 
d e s a ngue que copiosa m en te test.o~ correm no tribunal de com- i.º. O Principio. r_nternacional navio, poden~o. proceier hvre~en-

l h , · d 1 b , me1 cio. presidindo a todo o direito marítimo. te durante a viagem e nos paizes 
e cor1 ia a ca Je ça i aços, N · · · bl. o e · · • ' 1 1Js quatro artigos J ª p ll 1ca· 2. º odio-0 C1Jmm ercial re- e~tra n g e1ros,,. 

e r es to. do corpo . • . / <lof', pareceu-me Ler demonsm1do o guiador do coi:i11ercio maritimo. .Para que fim. se destinam os 
O fis~n l que fi cou g 1a \e· .snfficien;e, pa1a sem escrupulo se 3.o O respeito mutuo do > Esta- cod1gos commer.c~aes qu<:l. possuem 

mente ferido, (r ece::rnd o -se a té chegar a conclusão. dos pelas funcções do organismo :i s estações mant1mas ofhc1aes dos 
que t a es ferimentos lhes c au- portos? , . 
· · . ) d , A resposta e facil. 

s assem a i:no 1 te e u e nt1 a - Pai•a aqneHes f{Ue sofft•em do figa(IO o codigo esta ali pa ra execntar-
da no hos p ita l d e B n rcellos. se e reo·er a materia a que se des-
ohd e se acha em tra t a mento, , o ficrado é a grande mola do <ITenho o pr:izer de par ticipar tina p~o proprio titulo . 
c o n s ta ndo que n os ulLimos i systern ~. a V . que ob tive ullirnarneute com Logo, o capi tão investido dos 
di a s tem obtido m elho l'as. Quando funcciona bem, é o or- as Pilu ias Pink r esultados Ui.o nota- ~o~eres forenses (proCl:lra~ort con . 

Eis o res ulta d o dos mo- gão p ur ificador. que 8011 forçddO a. qualiflcal-os d e í endas pelo ar~. 509 do . cd . . ~·I d~· 

J~NTA.R 

Realisou-ce no dia 30 domez 
findo um gra'.nde gantar em Casa. 
do Snr. Domingos RoJ r iguez Vian
na, oferecido pelo seu empregado, 
Snr. José da 'rorre d'Oliveira e 
S ilva. J. ºr filho do importantíssimo 
Negoci ante em aAnha» Snr. José 
d'O líveira e Silva, ása1:1de do Com
pleta meo to de 18 a.nnos ojantar 
esteve concuridimo, no fü'n subirão 
ao ar algumas dusias de fôgo, que 
constou todo dia , todos os convida
dos que assis tirão ao jantar discurca
rão, o discurço do imponênte S~r. 
Silva J .ºr tam bem foi muito bonito 

1 • ' oqua teve mmtos aplausos. 
O Snr. Silva r ecebeu de seus 

P arlrinhos um Jelirante boquet dere
cord ::i cão. 

Désejamos prospera felicidades. 
K. L. 1. • d' - . Quando e precruico ·o favorece o marav il hosos. p er ante a magiti traturn )ll ic1a -

n o p o 1crs e uma pressao in- " · " ' . s ff L · · - · l · ,_ . . envenenamen to e contarrurn os or- ,, o . ria a muito tempo de u- um paiz que nao uon rnce, e n eces --= ~ 
d_e c?rosa exe r cid a sobre tan- 1 gãos principaes. - ma horri vel doença do figa do , que sario, imp~escin d ivel até, que ~e 
tiss 1m os bra ços que luctnm o figado segrega e excr eta. de nenhum modo me per rn ittia en- lhe faça s0ient~ de qual a auctor~- METUQDQ Para ter 0 esto-· 
com a fome e com a miseria, Segrega approximadnm ente 5oo tregar-me ás minhas OCCUpBções, dade , que em virtude das suas obn- íl 1 mago e os intesti-
a\'enturando-se a fabi·ica r um g rammas de bilis dia ria :;. C•1mo empregado de commer cio. gações impostas. pelo art. 506, tem nos em condicões de não ser vir em 

d t h
. 1 Excreta as impurezas e os r esi- ((Tendo lido nos jurnaes mui- que conhecer e JU igar o se u protes- de cultura ao~ germens e de p ode-

p ro uc o que uma com1)an 1a 1 . , 1 · · · d f t d . , . rr duos do o rganismo. Como 0 fig a- as noticia:> acer ca as requ ~ntes o ~ mar. . _ . rem accumular os a l imento~, quan-
r1ca e poder osa se o brrbo u a 1 do e uma e::i pecie de crivo, deve curas obtidas pelas Pilul c1.s Pink _E que\11 tem o1n:i~a~ao de sc1- do se t rata de dar forças ao orga-· 
exporá ve~da . m~s que re- conservar-se sempre limpo, pois de tr~tei de comprar alg umas raixas; ent1fi~a.r d isso o cap1taot . nismo; p~ra isso basta toma r, du
trn e para impm g 1r l?IO con- contra rio torna-se doente. CUJ OS resultados verdad eiram ante E sta- c\ar_o que ~ ~ auctor_idade . ran~e 2 dia.sem_ Cdd a ~ez, .uma o-
s umidor o u t r a s qualidades , Ora, se essa_ gland ula se torna magnifico .=; não ta rdara m a resti- qu e na estaçao ma11tima offi c:_al do breia do D.1gestl v? ~uJarneta em 

d 11 :- , . ~ doente e pre cr uicosa não pode ex- tuir·me as fo rças p t rdidas , a ponto p orto lhe tomou as declara~oes e cada comida prmcipal. Devem-se 
e que e e 11ll0 pt eCI :s::l. , . . 0 

• ' d h · i! ·s t as cl aada d b · d , .- , . . ,.. p eihr os residuos; mas como é ne- e me enco ut1 ar OJe pen.eitamen- r eg1 ,rou e ua . 1~º, · . to?1 ar . uas, o reia~ em_ e~ a co-
N LlO n os t,ons tJ. q ue a te cessa. rio que esses r esiduos vão pa- te curado. N e~ tas con~rçoes, pr~vistas co- mida, isto e 4 obreias d ian as : du

a gora s e te nha m d es coberto ra alauma parte entram da torren- (Assignaelo ) : Antonio Lopes mo estao na lei, ludo e regular, rante dois dias para curar uma in
os aucto res d e t a l c r ime . te duº "angue, d~ndo causa por es- Breda, Praça dos Vuluntarios da ti:ido ~ or dem e tudo é perfeita obe- digestão sem privar-se d e alimen 

ta mudaD ça de ru mo aos ataques R ainha, n. 0 
1 a 5, Porto». dtenc1a e por~an.to~ oo.mple t~, e .. ~~- tos, durante 60 d i ~s seguidos pa~a. 

de bil is e de icter icia. A um medico foi confü.do o enca1·go de so1uta execuçao mtegral do Dn ei- curar a gast ralgra ou dyspepsia. 

Typogi•apbia Espo
zendense 

C hamamos a attencâo dos nos
s?s presa dos leitor es e em e~pe
c1~ ! el e todos os fu ncáonarios pu
blt_cos Ca mara i;; , jun ta de par(J
chia, professores, escrivães el e di -" 
rei to erc. e tc para o nosso estabe· 
l~cimento de ar te typograpLica, 
sit uado na rua Direita , 8-E~po-

,__. z ende-,o qual acaba de receber 
um novo e variadíssimo sortido de 
ty pos ph an t~ ::i ia para impressos de 
t oda a naturez11 cu r ci vos mod er-

' dos para cartões de visi1a, tarjas 
e emblem as pa ra ca rt aze-; , le ttras 
ele phan tazia para ti mbres el e p a
pel, t ar geta para rotulos de phar-

• . 
• 

responder gratuitamente a todas aa infor- to h · d t 3 
As más fu nções do figado cau- rn ti.ções relativas ás Pílulas Pink, que fô- 11 · • ~ _ :D _ c romca, ur an e. . mezes para _as 

sam a diabetes, o rheumat ismo e rem pedidas aos snrs. James Casseis e Cia, Ma~ se ao c~pitao nao oram da· doenças graves cromcas gastro-1n-
a gotta. na cidade do P<7rto. das as mstru cçoes, de que o seu pro- testinaes e durante 4 mezes para 

o r em adio absolu to, incontesta- As Ptlulas P1nk foram officialmen te t esto tem de ser levado a esta ou curar completamente ulcer as esto-
vel para 0 trata mento do figado, 0 approvatlas pela Juuta Con sultiva de Sau - aquella auctoridade por nâo haver machaes o1:1 intestinaes. 
r em edio q ue nunca fa l ha e 0 gran- d.e. Estão à vendcla em todas as pliarma· consul_ no porto, elle que. tem im- Deposito em Portugal: Pharma-

h l~ l a o pelo preço t) réis 1~1100 a CalXi• e r>. retenv.elm ente de ract1fical~o e c1·a da Cotnpaulti"a l:Iy g"1ene Praça, de regenerador, e am ado ltPilulas 5 ~ uoo " · o · 
1 1, _ r 

Pink ·~ i;.r u caix as . epo s1to geia para or- fazei-o Julgar, presume que nao ha de D. P edro, Lisboa. 
1ugal, James Cassu ls & C.•, snccessures , no portoauctoridade com essaJ·uris-

A Pílulas Piuk são faceis de to- Hua Monsiulio da Silvei ra, 8;1. Puno. 
mar , tornam-se ponco dispendiosas As caixas vendidas em <lição, e procurn o agente consular 
e dao resultados verdadeiramente Po1·t11gal devem a1>re~entar da sua nação onde o houver, e este 
efficazes, consti t uindo o melhur dos e te i m t t não µode negar-se a adroittir na 

~ 1' or ""º ·e llllDla e que- chancellaria o chefe d'uma expedi-
estimula ntes do figad o. As P1lulas ta :ud.icando contei·em um cão commercial coberta com a ban
P ink têem sido recJmm endadas por prO >l llCCttl em Uegna po1•t11- deira do Estado em nome do qual 
um e- rande num ero de Medicos , e ~ueza. As c aixas que não 

~ = ambas t em fuuccões officiaes a de-
são a cada momento recomm enda- •ivea·eau es•a et1°d"lllteta deve · .. .. ... . - semr; enhar, isto é, o capitão. que 
das egualmeu te por todos aquelles a·fto ser i·ccusad<'l!i· 
qmi lhes devem a cura dos se us se desempenho da obrigação do seu 

mandato e o consul do J. ulgamenlo males. 

• 

-~-~ .... ---~~~ 
Encadernações 

N 1esta typograpbia. há pessoa 
habilitada que se encarrega da en
caderna cão de toda e qualquer por
\:ão de livros, tanto em meia enca
dernarão corno em inLcira. 

Gárante-se a per feição do tra
balho," sendo os preços inferiores a 
qualquer outra parte. 



/ 

= 

dO,U lUHI r .. u l 'I' Ã O 

.A. :Ela ~ s "X"' E!: 
ASPECTOS MOR AES DA EPID EMIA NACIONAL 
Li vraria CPn tr~ ! 1fo cmms DE GA B\' 1\LHO- Eu itor-Rua da 

Prata i58 a 160- LI SBOA. 

O P O VO FSPOZENDFJNRF~ 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Directora-MARIA VELLEDA 

Primeiro i 1olume: ~(!}Qj ID~ [3(f}~~l 
( ©m~ L1ff3~ lPA~A fC :Riifil Afil ~A ) A LM AN AC DAS AL DEIAS PARA 1903 A Bi bli ol h eca lnftu 1«il , d e~t in ada a re c r ~ ar essas caheci- 1 

Publiendo poi· olnlio Gnru n = CollnlHH' l\ do peloi;J re- oha s fjll e L1u m a µo~ tic~ ~ li· g ria de cada lar, não se aprese nta r m 
dac·loi·c-s dn G A Z R'l'A D As A l .. lrH U ~!!li ar es_ de velha p e 1 ! a ~u ~i! , nao traz na_ sua baga µem a fa rra pice da pre-

Este alma nach . unico 0 0 sr u izi ·nero qno 80 ru !il ic~ cm Portnga l. íl tenç30 , Mu ito rn rrn lente, 11111110 carinh?sa, como cn nve.m a un~ a bl~ il 
urn precioso !,! nia agrícola il lustrado , co11 tcndo numerosos art igos sob1e 1 e _d_evotadaanll ga rl iis peqneuino_• , el la oa o rpwr 01Hra coisa IJll íl n;i o SPJ~ 
vari ados assu mptos , e todas as indicações prop1 ias de livros rJ'esta in ~ rnuar-w dorn rncu te no :s r11 1110 rios. se us I P 1 !ornnh o ~ , d1•s v1:ir- Ih• s. 
oodem. 1 apo r muméntos ~ a1tençao dvs fall g8ntes t1aball 1os escolares, prepa 

Nenh n rn l n vrndor d e
1
; e di í! p Cn s nr 0 ALU.tNA C'll r -los, por i11 HI O de nm ~rrov e 1tav e l e confo rt ado rl escanço para 

1 l
i r. ~n ti uaçào da láb1J ta d1a ria , onde r1·flo rir:í , de n,nando cm r1u anJo, a 

,AS Al, D R I AS 
J vo l. de 160 pa ginas, ill as trado , 150 rr is. rAcorda ç.'l o ua hiE toria lida , dos \' ersos decorados, junto da mamãa 
E' re. me>r ido, fr anco da porte, em todo 0 reino , a 'l nem á hora r P p o~ s atla cio serão A' s mães amantis> irnas reco mmendarn os_. 

dlri µir 0 pc!1 id(I , arompanhado da rrsperti va imp nrtan l'ia , a allmini s- esta pub l.1~ aç:10 , seg u_rn rl os attrali entes res ultados f] Ue ell a proct uw a 
tra çiio el a Gnzcla d a s A Id e ias , rua do Cosra Ca bra l. 1262- no esp into dos qo ci 11l os pe q ue r11no~. 
POílTO. Coudi ~ões da 1>nhllcnçi\o 

Cnntos po pul ares , oovirlos aqu i e acolá, ou sirn plflsm »nte pef] UPn3S 
hi storias cinada s pela inventiva da di rect•• ra d'Ps ta qu blica ç:io , a Ri · 
blio th een l n f1H1 li l jará sahi r um vulume po r anno, div id ido 
ern 12 fa scícul os independe ntes, dtt 21t pa í! inas cada f~s cin1lo , em fo r
mato rl Pcimo->e xto , imp1 ess ns ni1 1damen te sobrn !ini s, imo papel. 

A. E . B1•ehm 

O EI01·1E.111S E O S A NI11A E S 
Oesc rpç:io µupul ar das raça s humanas e do rci110 a11 imal, ca· 

racteres, costumrs. insti nctos, h ~ bi tos e rer!imen, ca· 
ças, co mbates, captiveiro , domes ti cidade, 

acc lirnaç?1 n, etc., etc. 

Pnli lca 1·-, e-li:i rPirnl arn1rn te 11111 fa sc icolo por rn ez. Cada volu111e 
terá seu titu l1J difforonto, senrlo C:o 1· d<" 1·0@ 11 o do paimeiro. 

C:oBJdh· ~)t'8 da 1H•lili:.;n n lu1·a 
A esóignatura far-se-á .por >é •irs tl e 6 ra ,"·ir. u:ns, ao preço de 3()0 

reis ca da se ri A. O volum e com pl ~Lo (12 fasciculus) . para os assignrn
tes, custar :i UOO reis. 

U e clncc;ã o e ad1n in is t1·àçíio- SEllP~ 

Edição portugurz l ar~ n is , imam ent e il lostrada traduzid a ampliada -
na parte relat iva a P,11 t n ~ a l pelo dr. Bal th azar Osorio. 

BIBLIOT HECA AMENA Cada fascicn lo de 2 folhas de 8 p~g i nas cada , a rl us crilu mn as in 
4.0

, grande formato, con tendo cada fasciculo eotre 5 e rn mag nifi ca s 
gra\'uras-f;o 1· c i @ -

Assignatura perm anPnte para es ta ohra bPm r. omo pa ra t o~as as 
edições da «E:u preze da Hi stori a du Portu ga ln 95, Ru a Au gusta 95,
LJ SBOA. 

CA·RTI LHA DO POVO 
No va erl ição auc t o ri ~a n a pe lo aur.tor 

Preço de catln e x e ni pl a r. 20 r e i s , - Pelo c o1·r.-lo 2G. 
Por junto, grand es descon tos: i :000 exe miJl ares ! 2:000 reis. 10:000 

90:000 reis : w . 
(0 anctor di stri buiu de graça 44 mil exemplares da CAllTILHA 

DO POVO. 

li 111111 Dllll 
( OON"TOS) 

- = por= -
T R IN D A D E C O E _J.. li O 

a.• edlç1"i u nu g ruentada en1 wai8 do dobro 
l vol. de luxo de 423 pag . e co m um exp ldndido re trato do auctor 

em aiz na furte 
Preço õOO rei8-Pelo correio :i'fO rel111 

A' Tenda na Ca8a Editora 
1 .. 11' RARIA Ail .. I .. AUD 

HUA DO OURO, 242 , L º-LISl30A . 
E em todas as li vrari as. 

DO l)OVO 

Colleeçfao de nu.\gnificol!I 1• on11us c ~l!I ti o!!! 111elllorcs 
1uu·loa·es . a 200 1·e i l!I coa dn ' ' o l ume. 

Iªubliicn· s e m c n 8u 1 im1.- nl e Ulll ' 'oi uwe. 
N." 1 

A .110R. o~ouT'ONO 
volume de 2fi 0 pat ina s. il lumado. 

N.º 2 
JE'-t. 'U -r lE~ 

l volume de ~88 pag111 as 
N.º 3 

PECCADORA B1IMACULAOA 
1 volume de 304 pa ginas 

Pedldol!I ao Cent1·0 lnCc1·11aeionlll de Pultlleaçõe11 
or~ 

ARN Al .. DO 8 0it.HES 
P1·açia de u. PClll'O-POllTO 

A MODA ILLUSTRADA 
fkft'lW'GJf!HWM seeti mtMJ& ms iª ?W& 

Directora: 100 ICÉIS SO RÉIS 
No ac to da en~ ALICE DE ATHAYDE No acto da eulrega 

-.~ ...... 
olORNi\ L H.t S FA UIL IA S Publiençai o 111emn11nl , ________ .. _ _ _ _ .. _ 

Por con tracto fe ito em Paris , sa ira todas as «Sfl í! lln1las- fe iras)) a 
llloda lllull!!t1·adn co ntendo em mag nifl ca s.._ grav uras a preto e 
colori lfas, todas as o ovid ~rtP.s om cha péus, toil ettrs , p1 ,an1a sias e 
con fecçõ~s. tanto para scu hora3 como pa ra crean ças . ((Moldes co rta 
dos» , tama nho naturn l. Bo rd ados de tod os os fe iti o,, ac omp anha 
dos das respec 1i vas descri pções. Conterá uma «rev i<ta da moda )) , 
onde to1las as semanas in dica rá aos seus lei tores , os far to s mais 

PARA APRENDER A LER im portantes que se dfl rern oura nte aqne lle esr aço do tempo e que 
POR se relaci onrm com o seu titulo . (( Corros poo dl•11cia 1i: Secç~ o rl es tinarl:1 

a res poud er a todas as pessoa > qn e se rl irijam á Mo da Ulns h•ad n 
TRIN DADE · CO LHO soLre assu mptos de int e r ~ s s e apropri;,d n. cd\eceitas » 11Pcessarias 

eoni desenhos de a tod.1s as fam i li a ~ , etc. , etc. a_A sel'çào litte1a r1 a cons tarà de ro· 
mao ces, con tos , hi stori as, poas t3S . A !Boda lll tH!la•1usa flc a 

RAPH AEL BOUDALLO PINHEIRO tcnuo o melhor e o 111 ais Larato jo rn al de modas qu e se pub lica ern 
so p aginas au x nosnmcnte U ! u t. d 1 Paris oa lin ~ na por tugueza, e pela clareza utilidade e variedaJ ti 

8 1 n nl!I dos seus artigos torna -se 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis l 1 No a si·E~sAvE 1.o E 11 TooAs ..t s c .t. sA.s uE .~ ,, u1Lu 
DE~CO~TO; PAR~~VENDA : at. · 500 l A !Uodn •.H"ll!!fl'nda publ ica rá por anno 52 nurn eros de 16 

• 
0 

• • • ~ • • pagrnas, co m 56 co lumn as , em grande fornnto , 9!: 480 gravnras em 
exemplares . 2 0 oi de desconto , de 500 .lt e 1 .000 preto e colomlas, 52 mo ldes cortados, tam anho natu ral. 
exem1>lares, 25 oiº ; de 1.:0 00 a 5 :000 cxewpla
res, 30 oiº· 

A' 
---~~{)-0·~---

venda em todas as iivraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AILL.\[0-RUA DO OURO. 242. 1.º-LISBOA 
A.cceltam-se c01•1•espondentes em too da part e 

PARA AS CREA.NCA.S 
o 

Ciollecção de t;outo8 infa ntis p u bliendol!I @ob a dl-
1•e cc1io do 

D. AN"N A DE CASTH O O S ORIO 
~ubli ca ção mensal aos folh etos de 32 pagiuas com gravuras, a 

60 reis. . 
Assignatura annnal, ou f 2 folhetos GSO rei~. 
Es tão publicadas 7 ~éri es d'cs ta interessante pub li c~ção , unic n 

no a;enero que se publica em Portu gal, e os o. •• 37 e 38 da 8. • 
s ~rie. 

Preço de cada série, ou seis fo lhetos, brochada com uma capa a 
côres , 400 reis. 

A currespondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se
lubal, á auctora . 

Os pedidos e pa ga mento de assignaturas, séries ou folh etes a
avulso, devem ~e r dirigidos à admin istração. i~tvraria Editora 

Guimarães, Libanio & C: 
'.I ~8- R11a de 8 .. Il_oquc, t.t.O -1 .. I SBOil 

A venda, «Contos Iu fo nt tS>> 1llus1ra dos com ch romos , d'esde 40 
400 reis. Co mpleto sor timento de livros de estudo romances etc 

ovos n ~sados, a preços m~ i to reduzidos ' 

1.• edi ção CJo n tli ç õe ã dn n sll!! i gnaturft 2. ' e d i ç1\o 

ANNO . - 52 num eras co m AN 10 . - 52 nurn eros co111 
·I :800 Ji! ravn ras em preto e co lo- 1 :800 l! l"ilVUrns em preto e col ori · 
ridas , õ2 moines cortado s, tarn a- r1 ;1s , 5'2 111 oldos cortudos , tama· 
nho na tural , õ2 num. com 10'10 nho u;it ural, 4 ~000. 
gravura s ne bo rda dos , 5$000 . 

SEm~snrn . - 2ti numeres 
com 990 ~ra vuras em prPto e co 
lori da , 26 mo ldes cortados, tama
nho na tural, 26 num. com 520 
gravuras de bordados, 2.i;õOO. 

TRl~IESTH E .- 13 numeros 
com lf50 µravuras em preto o co
lo ri1las , 13 molil es co rtados, ta 
manho uatu ral, 13 nu m. com 260 
gra vuras de bo rrl ad os f$300. 

SE ~rnSTR E . - 26 num eras 
com 900 ~rav n ras em prti to, e 
coloririas, 2() r11olrl es co rtndos em 
tamanho natura l, 2~ 100. 

TR IMESTRE. -13 nu me ras 
com 450gravuras em pre to e co
loridas , ·13 moldes co n ailos em 
tamanh o nat ural, reis . f~lOO. 

LI S BOA, POU TO E .(JOUIRll~ 

Um nomero contendo 30 gra-1 Um ' nume ro contendo 300 
vura s em preto e colori das . um gra vuras om preto e ('(J lori das, um 
molde co rtado, tamanho natu ra l, molde co11ado, tam an ho natural. 
e um numero com 14 granras 1 
de liorda dos. 

No neto da en1rega 100 1'11!1 1 No n e to da entre ga S Orll!! . 

Cada numero da MO DA ILL US THAOA é acompan hada d' um nu· 
mero do c1 P eti& Eceo de la B1·o t1e1•ie» , jorn al e ~ pec i a l de 
bordados em todos os generos, roupas do co rp o, de meza, enxovae
pa~a creança, ta p essaria ~. chrochot, pon to de a~m l ha. obras ne phans 
tas1a, rendas0 passamantari a, ele. , etc . encon tra-se na MODA IL
LUSTRA OA, a traducçào em por:uguez d·aquelle jorna l. 

A. ssigna-se em to d as os liw1·nri n ll!! do 1·eino Ilhas 
e D1•a z il e n a d o e d l ao1· ' 

Antiga. casa Bertrand=JOSE O ~STO=Rua Garrett, Lishoa 

A IRAIT IHIA SJ~ TA 
(D. I sabel ti ' 1•a g ã o ) 

GRAN DE ROJ\1ANCE IJISTORICO 
l ll u 1!1f1•nd o com C~J> lt· •uticl n s i;ra'' l!l'llll!! e clu•o111011 

A primeira cadern eta contem 24 paginas in-4.º 
. papel superio r·, com 5 grav uras 

e nnhetas, e um lindo chromo a côres. 

O melhor r oman ce hbtor ico, e m :.Js bem lUv s
tt·ado, em dbfrlbu!ção 

Um, prirno1·oso brinde aos assignantes 

UM QUADBO B EPR ES ~: TA NDO A 

V-IST.A. DE OOI~B R.A 

c~rfcrn etas ~Pman aes de 24 pag ioas iJ lustr adtS 
~ . 
• u1n os mensaes de 1 :.!O pag inas 

PEO[() OS DE ASSioN!iTUHA Ã 

() 0 rti is 
300 reis 

Li vraria Ed it ora GUIMARÃES, LIBANIO & e.-
108, H un d e § . Hoque, 110- (, J !!i B O . .t 

E n'cs ta vil: a no c1ir rc>p1Hl·IPnle da Elll preza, snr. José da Sil
va Viei1a, onde so di ;; tr ilrne m pros pec tns . 

Dic cion1u·ío hi l!l l o ri e o · bi o :,;1· n 11hi ' ' o , hil) ii;1·n 11ubc o 
bCl'Uldieo , elHH· oi;1·1111ico, llU ll\ Í llllllOlÍeo 

e au·li l!t l i<'o 
ABBA:'lGEi';oo 

A mi nuci osa rlesc1 ipçào hrstürica e chorograph ica 
de tod_a s as c11l.ides v1 llas e (IULras povoações do ro11 tineu1a do reino 

tlhas e ultram ar, monu mentos e ed11ic ios mais nut3veis 
tao to an1 ig11s com_o modernos; bio~ rap h ias d1 ·s µorruguez~s 

Jllustres anll gos e r. ou temporaae11s, celebres po r 
qn:dquer titulo, nota l' eis pelas suas Hçõcs ou nP los >i• us es
criptos . _pelas suas in \•e nçüds. ou_ deo cube rtas; i11bl ioj.! rapliia 

aut1ga e modern a; 1n d1cai;a11 de todo· os f.1ct 11 s 
nota ve i; rl~ histori a p o nu~u- za, etc , etc. 

OISll \. I L l, U §TllADt\. 
Coui cen t .- 11 1u·e1;1 d e 1>ho10::.;-riu·u 1·n M e dh·l g lda 

St"gu n do os ll'nhnlhos doo. ni a is 
11ot a , ·1·is ss,~ 1 · ipl o1• t•s 

Conti n u~ aberta a a; s1 gu;1 tu ra. Cada fa, ci culo, contenrlo Hi pa oo 
na s e magnili cam r nte illustrado, 60 reis, e cada lomo abra ngeadi 
ciuc·• fas ciau lus 300 nis . 

Todos os ped1d 11s á Casa Editora João Homano Torres, Jua da 
O. Pedro V, 8~ a 88-Li, hoa. 

N'es ta vil la é corn's pondc nte sr . Jo<é da ilva Vi eira que se 
encarrega da 1nau dar vir qual quer obra ed1 taua por es ta caas. 

BOCHA MA RTINS 

]Jj(D(Qjl (Bll 
GRA NDE ROMANCE HISTO RI CO • 

Edi ç iio de l uxo , n eo1111>n n h ad a d e b t•lli ,.. ,. in1al!<I pho 
t o -i;1·a,·11 1·a s ci o s p 1·in<'ipnt•l!I 1>e1·son 11;,;e n 111 e 

C O IU 111·io101· 0 81líil illu .. ta·a('étPl.il "'' 

Roque G:1 mciro e Alfredo i\Ioraes 
CAD.\ TOi\1 0 , 200 trnl * Ci\ IU f? ASt:ICULO 40 HEIS 

Co n d if,'ÕC1i4 d n as@ i ~1H1l11 rn 

Ern Lisl.ioa, Por to fl º "s di versas lo ~ aliu ad o:; 1h pr0Yi11ci.1 onne o 
Ernprrza trm corres p11 111l eu tcs, será cli ; t1ili11ido sema 1 1 ~l rm 11 te um fa. 
cicnl o, s en11u·e i ll ru• t1·n t1 0 , ao p rt>~o el e 40 n~ i ll!! , PªJ.! ''S no 
aC IO d:t en_t rega. ~J dli oa li ne nt ij ui str ilJ ui r- ·e- IJ a Ulll tomo, polo preço 
de 2liÜ l' t' IS. 

Pedi dos a JOÃO nm11\ O TOl\l\ ES . Em prcza Editora e Tvpo
graphica «Ü HEC HE1 0»-8'i-. l\ ua Je ü . !'euro V, ~ -;l 'O l\TO. 

PlITlU GIO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f Aíll~~~ rtlTílíl ~l f [íln~blN íl ~~ íl[ f ílA~C íl 
ONICA LEGALME~TE AUCTORISADA E PRIYILEGIAllA EM PORTUG AL 

Php«rada por PEDRO A UGUSTO FRANCO, Cow!!leadaJor da Orde• 
de Christo, Pha'.maceutico forn ectdor da ficai Casa rle Sua l~ge[;f,idc Fidelissiwia ~! - Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Membro llouorario da Seciedadt Pharwm ullca Lusi lllua, e de outru 
sociedades scienli ficas e iDd ustriaes, premiado, etc. 

Esta fa rinb~, ~10 é ~m ex_c~ll ~n te e agradavel alimento repa
rador, de fac1l d1 gestao, ut:l1ss1mo para pessoas de es tomao-o 
dcbil ou enfermo, de idade avançad a, conv~ l e'centes amas Je 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo 1un va l ios~ med ica
mento que p 1~l a sua acção Loni•,a reconstituin te é do mais reco
nhecido prornito nas pessoas anemicas, de constilmçào frilca, e 
ei~ gera_! nas que carecem ~o forças no orga ni smo. A sua ellicacia, 
evrde~ciada pelo uso quas1 geral que d'el!a se fa z n'aquelle paiz 
ba mmtos annos , levou o autor a Lorna!-a conhecida nn e ·trangtiiro. 

I'i:n. ·h unh ein n. m ei;n n n t'arinhu p eitor al p rc· 
pn:rada- SI·~!H FE ! ~ E (, (. ), paru o~ .:.:u....o,,; oua , ue 
e H " LLÍUI ISQ,j a u · ~ u.i..o l h~ l lo. 


